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Resumo: Abstract:

Neste trabalho, argumentu-sc que o atual modo de 
desenvolvimento capitalista -  orientado por um pa
drão de acumulação, cuja lógica expansiva predomi
nantemente seletiva (somente alguns setores da eco
nomia) c excludentc (apenas alguns segmentos sociais 
nela se inscrevem) — tem determinado um padrão de 
produção e de gestão do espaço urbano também sele
tivo e excludente. Desse modo, o urbano brasileiro 
tem sido marcado, dentre outros aspectos, pelo incre
mento da fragmentação e desigualdade sócioespaciais. 
Tais características têm se conformado através de uma 
pr<jblemática articulação de parcelas do espaço, aqui de
nominadas cidadelas, representadas, de um lado, pelas 
zonas de carência o miséria c, de outro, pelas ricas e 
luxuosas áreas condominiais de natureza diversa 
(residenciais, de ttnbfilho, de consumo e de lazer). Tal 
configuração, ao materializar novas escalas espaciais, tem 
promovido profundas alterações na estrutura das gran
des cidades, podendo ser reconhecida com o a 
espacializnção das contradições ontologicamente fun
dadas do capitalismo atual

Late capitalism, which has been usually recognised as 
globalisation, has a specific pattern o f  development governed 
bv a peculiar predominandy selective and socially excluding 
expansion logic. This logic has determined a typical pattern 
o f urban space production and management that is also 
selective and socially excluding. Thus, in the case o f the 
Brazilian urban areas, social and spatial fragmentation and 
spatial inequality are some o f  the main characteristics ot the 
present pattern o f  the urbanization. These characteristics are 
expressed through a problematic articulation o f parcels o f 
urban space -  citadels — such as the poverty zones 
(shantytowns, slums etc) and the rich urban — architectonic 
objects such as private cadmiums, centres o f leisure and 
consumption etc. Such expressions have considerably 
impacted Brazilian urban spaces and can be seen as the spatial 
result o f  the ontological contradictions o f  late capitalism.

Palavras chave: Acumulação (de capital); Cidade; 
Desigualdade; Fragmentação.
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1. Introdução
O padrão contemporâneo de acumula

ção cap ita lista, iden tificado com o termo 
globalização, tem se orientado por uma lógica 
expansiva predominantemente seletiva (somen
te alguns setores da economia) e excludente (ape
nas alguns segmentos sociais nela se inscrevem). 
Tal lógica tem determinado um padrão de produ
ção e de gestão do espaço urbano também seleti-» 
vo e excludente.

Neste trabalho, argumenta-se que, sob 
a égide do atual modo de desenvolvimento capi
talista, a acima mencionada produção do urbano 
brasileiro tem sido marcada, dentre outros aspec
tos, pelo increm ento da fragm entação e 
descontinuidade sócio-espaciais. Tais caracterís
ticas têm se conformado através de uma proble
mática articulação de parcelas do espaço, aqui 
denominadas cidadelas, representadas, de um 
lado, pelos guetos de carência e miséria e, de ou
tro, pelas ricas e luxuosas áreas condominiais de 
natureza diversa (residenciais, de trabalho, de 
consumo e de lazer). Tal configuração, ao mate
rializar novas escalas sócio-espaciais, tem promo
vido profundas alterações na estrutura da cida
de, podendo ser reconhecida como a 
espacialização das contradições ontologicamente 
fundadas do capitalismo atual.

Desse modo, à luz das imposições e dos 
constrangimentos da supracitada lógica expansi
va, as notas aqui indicadas pretendem elucidar, 
de forma introdutória, alguns aspectos da rela
ção entre estruturas sociais e formas espaciais, 
refletindo sobre a gestão da cidade do Rio de Ja
neiro e sobre a produção recente de setores 
residenciais seletivos dessa mesma cidade.

2. Globalização, Economia e Espaço: Breve 
Comentário

O atual processo de reestruturação eco
nômica na escala mundial, conforme indicado por
TAVARES (1997), pode ser compreendido no 
âmbito do esforço perpetrado pelos EUA visan

do o resgate de sua hegemonia (de corte capita
lista) na escala mundial, razoavelmente abalada 
nos idos dos anos 70 do século passado.1 Tal res
gate tem repercutido, sobremaneira, na escala pla
netária, sobre diversas esferas da vida, da econo
mia e da política, identificando-se com o que tem 
sido denominado de globalização.

Difundido amplamente pela mídia, o 
termo globalização encontra-se consagrado. Nes
se movimento, o mencionado termo vulgarizou- 
se, ganhando diversos adeptos no espectro poli
tico-ideológico.2 Compreendido por muitos como 
um processo inexorável, ao qual, todos devem se 
submeter, o mencionado termo tem servido para 
justificar e/ou explicar uma diversidade dc fatos 
e processos relacionados às políticas macro-eco- 
nômicas que vêm sendo adotadas no bojo de ajus
tes estruturais, especialmente aqueles levados a 
cabo em países ditos emergentes.

De posse dessas breves indicações, cabe 
dizer que, nestas notas, parte-se do entendimen
to de que p  cdpitalismo vem experimentando, 
especialmente a partir da década de 1980, um 
modo de funcionamento específico, cujas carac
terísticas, têm apontado uma tase peculiar de seu 
desenvolvimento.

Os novos conteúdos da acumulação 
capitalista na escala planetária têm apontado para 
uma conformação da economia mundial que en
volve dimensões “tecnológicas; organizacionais, polí
ticas, comerciais e financeiras que se relacionam de ma
neira dinâmica gerando uma reorganização espacial da 
atividade econômica e uma claríssima j-e-bierarquî ação 
de seus centros decisórios" (FIORI, 1995).' Ou seja, 
é a partir de um significativo re-arranjo sócio- 
geopolítico da dinâmica econômica - predominan
temente financeira - que se pode afirmar a emer
gência de “um novo modo de funcionamento sistêmico 
do capitalismo mundial ou, em outros termos, de uma 
nova modalidade de redime de acumnlacão"
(CHESNAIS, 1997).4

Sob o domínio desse regime de acumu
lação, a geografia do mundo é contormada no 
radical e claro delineamento social, econômico e 
político das nações hegemônicas, de um lado, e 
na não menos radical (embora não tão clara) sub
serviência do que resta no mundo, de outro.

Sob a égide dos KUA, o jogo de interes
ses (articulados ou não) das nações da Tríade/ 
tem moldado um receituário que propugna cren
ças, ações e decisões a serem tomadas pelas de
mais nações, tendo em vista sua inserção na con
siderada inexorável dinâmica da globalização. 
Desse receituário, a questão da competitividade 
alcança proeminência, passando a ditar as políti
cas desregulacionistas e/ou flexibilizadoras que
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têm permeado tanto as relações entre países, 
quanto as diversas nações e suas respectivas re
giões c espaços de importância econômica, tais 
como as metrópoles.

No presente trabalho, o revival das cida
des do mundo contemporâneo a partir do quadro 
de crise instaurado pela falência da velha estru
tura produtiva e comercial de que tanto dependi
am e cujos contornos mais sensíveis foram per
cebidos através da erosão de sua base econômica 
e fiscal, se inscreve no bojo dessas medidas que 
orientaram  a já m encionada retom ada da 
hegemonia econômica e política dos EUA na es
cala mundial. Dentre elas destacam-se a redução 
da carga tributária sobre o consumo, especialmen
te de bens duráveis, e o financiamento de inves
timentos no setor terciário e nas indústrias de alta 
tecnologia (cf. TAVARES, 1997: 39-40/

O enfrentamento do quadro de crise 
acima mencionado tem sido tratado na perspec
tiva do que HARVEY (1996: 49) denomina de 
“empresariamento urbano”, ou ^eja^a formação 
de um complexo espectro de coalizões 
sóciopolíticas visando a organização do espaço 
da cidade, com o objetivo de adequá-la à atual 
dinâmica econômica, ou seja, de inseri-la no atu
al circuito de reprodução e valorização capitalis
ta. Nessas coalizões, o governo urbano consti- 
tui-se num dos principais agentes do complexo 
conjunto de forças que passam a lidar com a ci
dade, organizando suas feições e estrutura espa
cial e social (Cf. HARVEY, 199Ó: 52),

Nesse sentido, o “empresariamento ur
bano” percorre um caminho que, longe dos perí
odos anteriores caracterizados por políticas de 
redistribuição de renda (habitação, saúde, educa
ção, por exemplo), privilegia um comportamento 
empresarial com relação à gestão e à produção 
da cidade, visando o seu ajuste ao quadro de pos
sibilidades que tem sido delineado pelas trans
formações econômicas das duas últimas décadas.

Assim sendo, uma série de iniciativas 
administrativas passa a constar do receituário a 
ser seguido pelos diversos (e “modernos”) gover
nos íocais, prom ovendo, inclusive, a 
homogeneização das atitudes de um considerá
vel leque de administradores, dos mais variados 
matizes políticos e ideológicos.

Deste receituário, destacam-se três ini
ciativas mutuamente determinadas: formação de 
parcerias entre o setor público e a iniciativa pri
vada; implementação de novos instrumentos e 
instituições voltadas para o governo urbano; 
desregulação e/ou flexibilização do aparato legal 
da cidade.

A forma que esta concepção/tendência

foi alardeada e assumida, mundo a tora, acarre
tou, especialmente no capitalismo periférico, a 
competição - insana - entre lugares, aí incluídas 
as metrópoles. Consubstancia-se então um dos 
aspectos da estratégia ideológica da globalização
- tudo que a ela se opor estará não somente con
tra a força daquilo identificado como 
“modernidade” como também, fadado ao fracas
so. Assim sendo, todas as esferas da vida social - 
Estado, legislação, meio ambiente - são também 
contaminadas pela retórica da competitividade.

Articuladas às tendências econômicas 
desses tempos de competitividade interurbana, 
tais iniciativas indicam algumas das principais 
saídas através das quais as cidades buscariam es
capar da estagnação vigente, repercutindo deci
sivamente em sua urbanização.

3. As Metrópoles Brasileiras na Globalização: 
’Apontamentos sobre o Rio de Janeiro

No caso brasile iro , a questão da 
competitividade alcança proeminência, e tem se 
m aterializado através de diversas políticas 
desregu lacion istas e/ou flexib ilizadoras 
implementadas como instrumento privilegiado na 
captação de recursos. Nesse sentido, instaura-se 
um projeto de modernização que, sob a alegação 
da indispensável inserção do país na globalização, 
vincula o aumento da competitividade interna à 
reestruturação de diversas instâncias do Ê .stado 
e da sociedade, atingindo direitos e conquistas 
sociais garantidos pela Constituição Federal de
1988. A retórica do aumento da competitividade 
articulada à globalização espraia-se nas cidades 
brasileiras de grande porte, favorecendo leituras 
voltadas ao desenvolvimento de sua capacidade 
de gerar e produzir riqueza.

Sintonizadas com o novo ideário -  que 
troca o antigo modelo de desenvolvimento base
ado na eficiência e na igualdade por outro, que 
privilegia a eficiência e a competitividade — a ges
tão das cidades adquire novo formato. Além dis
so, o incremento das contradições sociais no es
paço urbano, tem determinado a emergência de 
novos e complexos objetos arquitetônico-urba- 
nos que, interiorizando determinadas funções 
antes localizadas na via pública, instauram uma 
segunda natureza razoavelmente adequada à 
redefinição da dinâmica econômica.

No — aparente — ocaso do Estado como 
principal vetor de desenvolvimento e gestão ur
bana, as parcerias público-privadas passam a con
duzir a pauta de desenvolvimento e investimen
to das cidades. Esta pauta é operacionalizada atra-
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vés de instrumentos de gestão que, levando em conta 
os agentes privilegiados nas decisões e destinos da ci
dade, tendo em vista o novo padrão de acumulação e 
investimento, consagrarão objetivos, instituições e os 
papéis a serem desempenhados pelos administrado
res das aglomerações urbanas.7

Nesse contexto, a flexibilização do aparato 
legal de base “fordista” e o plano estratégico como 
instrumento meramente indicativo, adquirem impor
tância e centralidade, conformando-se como nova 
práxis de regulação e planejamento da cidade na era 
dadesregulação competitiva, razoavelmente distinta 
do approach normativo expressivo das demandas do 
capital da “época de ouro” que caracterizou o perío
do :ipós a Segunda Guerra.

Além disso, numa outra escala de concep
ção e intervenção, também se destacam aqueles ins
trumentos que promovem a requalificação da ima
gem da cidade, leia-se, da imagem física de parcelas 
da cidade.

No caso da gestão da cidade do Rio de Ja
neiro ressalta-se indicações relativas à inflexão da polí
tica urbana, frente ao novo cenário econômico inter
nacional e nacional, especialmente as implementadas 
durante o primeiro de César Maia, no período de 1992 
a 19%.

A absorção de uma nova racionalidade, as
sociada à atração de investimentos através da instaura
ção de um clima de dinamismo, modernidade e 
“pertencimento”, foi consubstanciada em diversos ní
veis. No plano da materialidade física na cidade, atra
vés da redução da escala de intervenção, especialmen
te, nos os espaços que pudessem conferir à cidade do 
Rio de Janeiro elementos expressivos do acima citado 
clima de dinamismo e modernidade.

No que se referiu à administração do espa
ço urbano, essa trajetória se conformou no conjunto 
de políticas que redundaram, de um lado, o esvazia
mento do Plano Diretor Decenal, e de outro, a diver
sificação/ fragmentação da política urbana, a qual, por 
sua vez, permitiu a valorização de outros instrumen
tos de gestão. No bojo desse conjunto podem tam
bém ser incluídas a flexibilização e/ou desregulação 
da base legal da cidade e o planejamento estratégico. 
Tais iniciativas lançaram as bases para o que tem sido 
denominado de “planejamento negociai”15, que, pelo 
que pôde ser apreendido em recente pesquisa realiza
da junto aos técnicos da Prefeitura da Cidade do Rio 
de janeiro, significa um novo arranjo jurídico-admi- 
nistrativo de gestão da cidade. Jurídico porque, como 
não poderia deixai- de ser, requer uma base legal, ain
da que fluida, e administrativo, porque traz ã cena da 
gestão urbana, uma nova articulação entre capital e 
Estado, através das parcerias público-privadas, no pro
cesso de fazer e refazer a cidade.

Neste cenário, sob a alegação da necessida
de de atrair recursos, investimentos e desenvolvimen
to para o município face às características do novo 
regime de acumulação vigente, a escala do planeja

mento da cidade tem sido reduzida, especialmente no 
que se refere à implantação de grandes - e, muitas ve
zes, polêmicos -projetos. Assim sendo, pode-se infe
rir que à fragmentação aparente da dinâmica econô
mica atual corresponde a fragmentação real das for
mas de planejamento e produção da cidade. Não se 
trata mais de estabelecer parâmetros ditos “rígidos”, 
mas sim regras flexíveis ('‘modernas” — sic), compatí
veis com a aparente fluidez de todo o sistema.

Finalmente, como importante subconjunto 
de elementos relativos aos processos sócio-espaciais 
recentes do Rio de Janeiro, destaca-se alguns aspectos 
sobre a reconfiguração espacial da metrópole carioca, 
centrando a análise na Barra da Tijuca.

Indiscutivelmente, encontram-se presentes na 
dinâmica metropolitana carioca, transformações liga
das tanto à descentralização e seus impactos no núcleo 
central quanto à ratificação de setores residenciais sele
tivos. A combinação de tais transformações pode ser 
reconhecida na Barra da Tijuca, percebida como nova 
centralidade seletiva e sócioespacialmente fragmenta
da. Nessa perspectiva, corroborando a consta tacão de 
outros estudei e ptsquisas, esta área da cidade, além 
de típico setor residencial seletivo, vem ‘‘se constituindo 
em um centro de negócios periférico que pode ser visualizado nus 
office parks.” (PACHECO: 1998, p. 2, grifo do autor)

Tais objetos, juntamente com os já bem co
nhecidos condomínios fechados e/ou exclusivos, os 
shopping centers, os clubes privé e os mega-centros de 
lazer e entretenimento materializam o atual processo 
de reconfiguração e modernização excludente e 
atomizada da metrópole (e da sociabilidade).

Desse modo, à tão propalada fluidez de 
processos requerida pelo atual regime de acumulação, 
corresponde, em sentido contrário, a necessária “fixi
dez” de elementos de reprodução socioespacial dos 
interesses dominantes.

4. Palavras Finais

Conforme se tentou demonstrar, novos ins
trumentos, instituições e práticas levadas a cabo pela 
administração municipal do Rio dejaneiro assim como 
novas formas de apropriação e/ou produção de de
terminadas parcelas da referida cidade, constituem 
expressões fenomênicas do já mencionado padrão de 
acumulação de caráter seletivo e socialmente 
excludente.

Na articulação mui ti variável, multiescalare 
fragmentada de espaços e lugares determinados pela 
atual dinâmica econômica, além dos supracitados ins
trumentos e instituições definidores de novas concep
ções e escalas de reflexão e intervenção na cidade, 
constata-se também a crescente importância de obje
tos arquitetônico-urbanos cuja complexidade e 
centralidade conferem uma nova escala sócio-geográ- 
fica de estruturação tanto do espaço quanto da vida e 
da sociabilidade urbana desse tipo de metrópole.
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